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Resumo

Redesdo tipo SAN sãomelhores exploradaspor protocolosdecomunicaçãodes-
vinculadosdo kernel do sistemaoperacional eque evitem cópiasintermediáriasentre o
espaçodeendereçamentodousuário edokernel, chamadosprotocolosemnível deusuá-
rio. Nesteartigo,apresenta-se oDECK ecomoasprimitivasdaAPI daarquiteturaVIA
foramutilizadasnaimplementaçãodaµDECK eosresultadosesperados.
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Intr odução

Com osurgimentode redesqueoferecembaixa latênciade comunicação ealta
de larguradebanda,conhecidascomoSANs (SystemAreaNetworks), os protocolosde
comunicaçãointegradosaokerneldo sistemaoperacional,comoTCP/IP,tiveramdeser
substituídosporoutrosprotocolosquepudessemmelhor exploraraspotencialidadesdes-
tasredes.Naconcepçãodestesnovosprotocolos,nomeadospelaliteraturaporprotocolos
em nível de usuário,foram utilizadastécnicasde cópia zero, para evitar cópiasinter-
mediáriasentre oespaçode endereçamentodo usuário edo kernel, e de sobrepassodo
sistemaoperacional, parapermitir que aaplicaçãodo usuárioacesse odispositivode
redesem anecessidadedechamadasaosistemaoperacional. Autilizaçãodeprotocolos
decomunicaçãoemnível deusuário ébastanteinteressantenaimplementaçãodeabstra-
çõesdecomunicaçãodemaisaltonível, como oDECK.

DECK – DistributedExecutionand Communication Kernel – é um ambientede
programaçãoparalela,desenvolvidonoGPPDdoInstitutodeInformáticadaUFRGS,que
proporciona oemprego desuasprimitivasemaplicaçõesparalelas,pelafilosofiaSPMD,
atravésdasobreposiçãodemultiprogramaçãocomcomunicação[Barretoetal., 1998].

VIA, Virtual InterfaceArchitecture[COMPAQetal., 1997], é um padrãodepro-
tocolodecomunicaçãoemnível deusuárioqueoferece aabstraçãodeInterface Virtual
(VI) quedispensa anecessidadedechamadasdesistemapararealizaroperaçõesdecomu-
nicação.Assim, odispositivoderedepodeseracessadodeformaprotegida ediretamente
peloprocessousuárioatravésdeumaVI. CadaVI representaum pontodecomunicação.
Um processopodetermúltiplasVIs relacionados aumdispositivosderede.

Estudou-se aarquiteturaVIA, suasprimitivas ede suasemântica,com oobje-
tivo deutilizá-la comoprotocolodecomunicaçãodebaixonível paraimplementaçãoda
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camadaµDECK da bibliotecaDECK. A exploraçãodascaracterísticasde protocolode
nível de usuáriodeVIA permitiráque abibliotecaDECK alcancemenoreslatênciasde
comunicação eum melhoraproveitamentoda largurade bandaoferecidapelasredesas
quais opadrãoVIA é implementado.

A biblioteca decomunicaçãoDECK/VIA

O ambienteDECK estádividido em camadade serviços eµDECK. A camada
µDECK édependentedatecnologiaderede,sendocompostapelosmódulosdeiniciação,
de mensagem ede caixapostal,os quaissãoimplementadosutilizando aAPI VIA. O
módulode iniciaçãoprepara odispositivode rede paraposteriorcomunicação,através
do ajustedosatributosdo endereçoderede,da iniciaçãodeserviçodenomesVIA e da
iniciação variáveisdecondição emutexes. Ao módulodemensagens,estãorelacionadas
asprimitivasdepreparação ealocaçãodosdados aseremcomunicados. Paracadabuffer
demensagenscriadocom achamadadaprimitiva deck_msg_create , umaregiãode
memóriado tamanhoespecificado écriada,cadastrada erelacionada aum descritor. A
primitiva deck_msg_destroy providencia odescadastramentodaregiãodememória
e liberaçãododescritorrelacionado àmensagemdestruída.

O módulodecaixapostallida comprimitivasrelacionadasaocanaldecomunica-
çãoentreosprocessos ethreadsDECK, atravésdaabstraçãodecaixaspostais.Ao criar
umacaixapostal,pelainvocaçãodedeck_mbox_create , umconjutodeVIs écriado
ecadauma écolocadaemestadodeesperadeconexãoemumathreaddiferente,ouseja,
no aguardode umaclonagem,segundo asemânticade DECK. O processoquedeseja
clonaruamcaixapostal, fazumachamada aprimitiva deck_mbox_clone , aqualcria
umanovaVI no processoinvocador erequisitaumaconexãodesta aumadasVIs ante-
riormentecriadaspelodonoda caixapostal. Aprimitiva deck_mbox_post coloca o
descritorde envio nafila de envio daVI do processoremetente.De formaanáloga, apri-
mitiva deck_mbox_retrv , coloca odescritorde recebimentona fila de recebimento
da VI do processodestinatário.Note queestacomunicação éassíncrona,assimcomo
sugere aabstraçãodecaixaspostais. Aprimitiva deck_mbox_destroy providencia a
desconexão e adestruiçãodasVIs utilizadasnacomunicaçãoentreosprocessos.

O DECK/VIA estásendoimplementadoutilizando aimplementaçãodeVIA para
redesMyrinet, denominadaVI-GM e atualmente é aúnicaimplementaçãode VIA dis-
ponível e mantida. Os resultadospermitirãoconfirmarque oemprego doprotocolode
comunicaçãoem nível de usuáriodo padrãoVIA, traz umadiminuiçãosignificativada
latênciadecomunicação emelhoraproveitamentodalarguradebandadarede paraqual
o padrãofoi implementado.
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